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Â reconstrução 
financeira do 

Brasil
As negociações para  a rea l iza ­

ção do em pres t im o  brasileiro 
d esp er ta ram  ura  excepcional 
interesse, tendo  sido, com o é 
sabido, o p r n c ip a l  topico das 
d iscussõe-1 das  rodas f inancei­
ras de Par iz  e especialm ente , 
de Londres desde meiados de 
Maio a té  antes  da declaração 
d a  guerra, q u a n d o  tu d o  cessou, 
E o t r e  os d iiferentes artigos p u ­
blicados a  p roposh  ■ dessa 
t ransacção  dest .mos um  q u ' 
appareceuna  secção í: -ceira
do «Manchester Gum * e 
que offerece u m  ‘ Leresse er 
pecial pelas considera A— 
ordem  geral que faz sobre a si­
tuação  financeira e econo nica 
do nosso paiz Do final desse 
ar tigo  fizemos o seguin te  a p a ­
nh ad o  :

A uossa p reo c cu p aç m  em re­
lação as finanças brasileiras 
visa o . fu tu ro  e não o presente.

A verdade  é que  o Brasil 
preciza reorgan izar  as suas  fi­
nanças  in tegralm ente .  N ão vale 
a p e n a  p rocu ra r  ap u ra r  respon 
sabilidades ind iv iduaes dos dif- 
ferentes Governos e dos succes- 
sivos Ministros das F inanças.  
A nosso ver, a  lonte do mal 
não  está em  indivíduos ; o B ra ­
sil tem tido Governos bons e, 
com u m a  ou outra  excepção, os 
seus Ministros das F inanças  
têm  dirigido com discreção e 
Cautela os negocios que lhes 
foram  confiados. A causa f u n ­
dam en ta l  dos em baraços em 
que  o Brasil se encontra  de­
corre de certos hábitos adm in is­
trat ivos e de certas tendencias, 
que  uão podem  deixar  de pre­
ju d ic a r  g ravem en te  o equilíbrio 
'financeiro.

E ’ sem pre  desagradavel dis 
cu tir  questões da politica ou da 
adm in is tração  in te rn a  de um a 
potência extrangeira .  Todos os 
povos tendem  n a tu ra lm e n te  a 
receber como u m a  im p e r t in ê n ­
cia quaesque r  criticas partidas  
de fóra das fronte iras.  Mas 
nessa  ques tão  de finanças, todos 
os paizes têm de te r  u m a  certa 
condescendencia porque, como 
se t ra ta  de relações e x t re m a ­
m ente  com plexas q ue  in te res­
sam  a todas as ou tras  nações, é 
ju s to  que o ex trangeiro  te n h a  o 
direito de exp r im ir  a  sua  opi­
nião, p r inc ipa lm en te  quando  
se av is inba o m om ento  em  que 
Çile vai ser convidado a fo rne­

cer mais capital ao paiz em 
ques tão  Aliás n e n h u m a  das 
nossas observações sobre certos 
aspectos das finanças brasile i­
ras têm  o caracter  de crit ica ; 
são apenas  com raentarios  a m i­
gáveis, q ue  no  m om en to  actual 
nos ju lgam os  m ora lm en te  obri­
gados a fazer, ejn justiça , não 
só aos credores Inglezes do B ra ­
sil, com o aos proprios  Brasile i­
ros.

No Brasil re ina  infe lizm ente  
u m a  g ran d e  desordem  a d m in is ­
trativa. Talvez po rque  não 
existe alli u m  Governo  de g a b i­
nete e cada Ministro ó in d e p e n ­
dente dos seus collegas, sendo 
apenas  responsável pe ran te  o 
P res iden te  da  Republica, não  
ha  en tre  os differentes ramos 
d a  adm in is tração  a  cadeia de 
solidariedade, que to rna  o* M i­
nistro  das  F in an ç as  o fiscal de 
todos as dospezas publicas. Os 
effeitos financeiros dessa anar- 
chia a d m in is t ra t iv a  são tão  evi 
den tes  que  não  é preciso ins is ­
tir  sobre elles. E ' pòssivel '  que 
a lição d a  crise ac tua l  seja a p r o ­
vei tada pelos políticos Brasile i­
ros e que, de ora  em diante, o 
Brasil, segu indo  o system a 
adop tado  emc todos os outros  
pa*zes civilizados, colloque nas  
m~ r  1 M inistro  das F in an ç as  
o direito de vé ta r  t^das  as des- 
pezas q ue  elle julgar- in c o m p a ­
tíveis com as condições do The- 
souro N acional Isto  não  im p o r ­
ta  em  estabelecei u m a  dictadu- 
ra  do M inistro das F inanças  
porque  é de su p p ô r  que  em  um  
Ministério todos os m em bros 
do Governo são cápazes de a d ­
vogar os interesses especiaes 
das respectivas pastas. Trata-se 
apenas  de da r  ao Ministro das 
F inanças  a vsupremacia em  m a ­
téria  q ue  constitue a  p róp r ia  
essencia das suas funeções. 
Assim como seria absurdo  que 
u m  M inistro  da  Ju s t iça  irrqra- 
ze s se a o  seu collega da  G uí rra 
a adopção de u m  certo typo  de 
ar t i lharia ,  é t a m b e m  m o n s tru o ­
so que o M inistro  d a  M arinha ,  
ou o das O bras  Publicas, faça 
um  contra to  que onera  o The- 
souro de um  modo p re ju d ic ’al 
á  es tab ilidade f inanceira  do 
paiz.

H a  porém  no Brasil causas 
talvez a inda  m ais  p ro fu n d a s  de 
d ifficuldades financeiras além 
da  falta de cohesão ministerial.  
E n tre  estas a m ais grave, e 
aquella que  es tá  rec lam ando 
p ro m p ta  in tervenção  de um  
Governo energico e de u m  P a r ­
lam ento  patriotico, é o escân­
dalo das pensões e das sinccu- 
ras. Sem d u v id a  o Brasil preci­
za agora reduzir  os serviços 
públicos que  uão forem  abso­
lu tam en te  indispensáveis .  Mas 
antes de d im in u ir  serviços, c u ­
ja  efficiencia é indispensável 
ao paiz, e antes  de fazer  reduc- 
ções em  verbas, que são uteis, 
é necessário el im iuar v igorosa­
m en te  o cancro das pensões.

E m  todos os .pa izes  um a  
pensão é sem pre u m a  cousa 

! m ais ou menos excepcional. O

T R IST E Z A S
A  Memória de Meu Pae

Vem óh vem, doce musa da saudade 
Oh I minha companheira, 

Choremos nossas magoas e tristezas 
Á sombra da figueira.
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Aqui, neste recesso solitário,
Longe de olhqs humanos 

Unamos nossas lagrimas, do seio 
Abramos as arcanos !

Descancemos aqui, onde ha dulçores,
No céu... na flor... no ar,

E a nuvem pede um canto, a flor um beijo 
A brisa a murmura...

Vem pois, oh ! doce musa—oh companheira 
Commigo repousar,

Nesta sombra maviosa, vem fagueira 
Meus cantos inspirar

—Yem ! oh vem, doae musa da saudade, 
Oh 1 minha companheira, 

Choremos nossas magoas e tristezas,
A sombra da figueira.

A. NARDY.

sim ples facto  de h a v e r  exercido 
um  cargo publico  não  é um  
titulo suffic ien te  p a ra  se to rn a r  
pensionista ,  e presuppõe-se que 
o cand ida to  a  u m a  pensão  pos- 

| sue o u tras  credenciaes. Mas se 
isso se applica  ás pensões con ­
feridas ao ind iv íduo  que exer­
ceu funeções publicas , o que 

| d irem os das > ensões concedi- 
| das aos seus paren tes  e depen- 
! dentes ? P ropo rc iona lm en te  á 
' s u a  população, á  sua  riqueza 
e ás suas responsabilidades p o ­
líticas, o Brasil é o paiz  do 
m u n d o  q ue  m ais  gas ta  com as 
verbas p a r a  cus tear  pensões.

A lguns dos casos das p e n ­
sões brasileiras são tão escan­
dalosas que  seria  difficil de 
ac red i ta r  se não  houvesse  p ro ­
va. Funcc ionar ios  públicos 
a inda  moços e em  pleno vigor,* 
militares com u m  prazo  cur to  
de serviço de paz, d ip lom atas  
bem conservados e robustos e 
todos aquelles que  têm um  
am igo  influente n a  politica d o ­
m inan te ,  ob têm  a  aposen tado ­
ria  com u m a  pensão  que, em 
geral,  é pouco m enos d > que 
os honorários  pagos aos que 
se acham  em  serviço activo. 
E s ta  u lt im a  par te  é u m a  das 
curiosidades das pensões b ra ­
sileiras.

A idéa  de u m a  pensão cor­
responde a um  pequeuo  subsi­
dio, afim de ev i tar  que u m a  
pessoa de m erecim ento  fique na  
pobt^za. No Brasil, porem, 
pensão q u e r  dizer um  subsidio, 
que  perm it te  a  u m  indivíduo 
viver na  ab u n d a u c ia  sem  t r a ­
balhar .

Mas' as pensões aos p a re n ­
tes dos funccionnrios são a inda

mais in teressantes .  Q u a n d o  
m orre  u m  h o m e m  illustre, o 
Congre-so  vo ta  logo gordas 
pensões p a r a  a v iu v a  e filhos 
do defunto .  N ão se p o d e  deixar  
de a d m ira r  a generosidade, 
que  leva os políticos brasi le i­
ros a d is t r ibu ir  com ta n ta  l i­
berdade  o d inhe iro  dos con tr i ­
buintes. Mas não h a  finanças 
que  resis tam  a es^a concepção 
ph i la c t ro p ic a  do Estado.

O u tra  fonte de desperdício  é, 
não tan to  o p a g a m e n to  de a l ­
tos venc im entos aos funcciona- 
rios públicos,— parece m esm o 
que de u m  modo geral o func- 
cionalÍ3mo brasileiro  n ão  é bem 
re m u n e ra d o — como a  m a n u ­
tenção de u m  n u m e ro  conside­
rável de cargos inúteis. Muito 
d inhe iro  é ta m b e m  gasto com 
a representação  nacional.

Sem d u v id a  os subsidios p a ­
gos aos seuadores e depu tados  
brasileiros seriam considerados 
enorm es se os ju lgássem os pelo 
padrão  europeu. Mas é precizo 
a t tende r  ás d if íe renças im p o s­
tas pelas coudições locaes. 
Com tudo, parece que,  em u m a  
época de economias, o C on­
gresso pod ia  d a r  u m  bom 
exem plo de abnegação  pa t r ió ­
tica, com eçando os côrtes por 
casa.

Como vem os, o p rob lem a 
brasileiro póde ser resolvido 
desde quo o Governo e o C o n ­
gresso es te jam  resolvidos a p ô r  ! 
term o aos esban jam entos .  U m a  
revisão severa  das pensões, a 
suppressão  im placavel das si- 
necuras  e á reducção de um  
certo n u m ero  de v t r b a s  ex a g e­
radas, b as ta r iam  talvez, para  
resfabçlecer o equilíbrio  f m a q - *

ceiro. Mas, a in d a  u m a  vez re ­
petimos, o Governo  an tes  de 
co rta r  as verbas  dos serviços 
públicos, deve reduz ir  a  en o r­
me despeza feita com pensões.

Não se com prehende  q ue  se 
vá desorganizar  6erviços p ú b l i ­
cos, q u an d o  o Congresso  póde, 
por  u m a  revisão das pensões, 
fazer  u m a  economia a n n u a l  de 
a lguns  m ilhões esterlinos.

N ão  podem os te rm in a r  estes 
com m entar ios  sem  reg is tra r  os 
nossos app lausos  ao projecto, 
q ue  foi apresen tado  ao S enado  
brasileiro, ex ig indo  q ue  de ora  
em  d ian te  os Estados  façam  
nos seus ti tulos de d iv ida  ex­
te rn a  a  dec laração  expl ic i ta  
de que  a  U n ião  F edera l  não  se 
responsabiliza pelo c u m p r i ­
m en to  das obrigações. E s ta  m e ­
d id a  não  póde  p re ju d ica r  o 
credito  dos E s tados  que m e re ­
cem ter  credito. E  ella serve 
p a r a  im p e d ir  q u e  certos b a n ­
queiros  m enos  escrupulosos 
colloquem  no  m ercado, á  so m ­
bra  do credito  do Brasil,  e m ­
préstim os feitos por  Estados  e 
m un ic ipa lidades  q ue  não  offe- 
recem  garan t ias  de s e g u ra n ça  
própria . Se esta  m ed ida  h o u ­
vesse sido ad o p tad a  h a  tres ou 
q u a t ro  annos ,  q u a n d e  os E s ta ­
dos brasileiros com eçaram  a  
a b u sa r  do credito, o Brasil te r ia  
escapado a m u i ta  cousa, que  
ce r tam en te  não  tem  concorrido 
p a ra  consolidar o seu credito  e 
p a r a  o brilho  d a  su a  repu tação  
in te rnacional.

(Do «Jornal do Cominercio» 
do Rio de Janeiro)

Q u an to  mais longa é a  p r a ­
tica q ue  tem  u m  medico, mais 
d iagon is ta  a  ' 'E m u lsã o  de 

í Sco tt"  o a t tes tado  q ue  se segue 
o confirma. "A ttesto  in fide m e­
diei q ue  ba  m ais  de 25 annos  
precrevo  com  o m a io r  proveito  
n a  m in h a  clinica, em  casos de 
lym pha t ism o ,  rachitism o, tu b e r ­
culose, etc., a  "E m u lsão  de 
Scott" dos srs. Sco tt  & Bowne, 
de N ova  York.

"Dr. J.  Coriolano Ladis lau .
"R io  Claro, S. P au lo ."

Caçador d8 Mosca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Eorça e Luz, ven- 
! de-se o especial papel pega 
j "MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha.

| I o. Tabellionato 

| ^ e o \ ) a \ à o vj J > o v i s e c a  

|  Rua Direita N. 2 2 Is



A Cl ' D Z D E Y T U

Ultimo adeus
Serei o so ffrim ento  que ama 
Serás a castidade que padece. 

H e c t o r  L i m a .

Choras ? As lagrias te 
orvalham a face ? A tua 
voz — gorgcio d’ave — 
transforma-se em soluços 
— cânticos do mar ?

Bem vejo, querida I 
Choras... padeces...—Bem 
sei.

Porém te peço, que 
guardes tuas lagrimas pa­
ra quando o teo pranto 
acompanhar o ranger dos 
ganchos das alças do meu 
caixão.

Choras porque víu s a 
outro que te ama, entre­
gando os teus labios onde 
viceja a flôr do meu des­
tino ? í

Vae. Esquece o passado 
que só nós conhecemos

E ’ um sacrifício — sei; 
mas é quasi um dever.

Vae. Faz do teu cora- 
e~<>, tí'm meigo e docií, um 
tumulo, querida! e nelle 
íhçlm, encarcéra, a lem­
brança ainda viva de um 
t e m p o  que passou, que 
durou tantos annos e que 
agora se esvae n ’uma só 
phraze—o terrivel «Que- 
r.)» !— Vae para sempre 

oufrida !...
Faze outro feliz; que 

para mim a felicidade 
consiste unicamente em 
fitar esses olhos que agóra 
a b e n c ô o  vendo-os arraza- 
dos de lagrimas.

Vae !... que, mesmo 
chorando, eu te abençôo e 
heide te abençoar quando 
do céo eu fitar essa cabe 
cinha loura que tanta vez 
beijei e que agora me foge 
qual ave transviada em 
busca de outro ninho !

Soffres, eu sei... eu sof- 
frerei contigo.

Adeus.
E u g ê n io  F o n s e c a  J u n t o :.

L ouvain .  Os al lem ães de g u a r ­
da a e u t ra d a  da cidade e n g a ­
na ra m -te  sobre a na tu reza  des­
ta  incursão  e a t i ra ram  sobn  
os com patr io tas  que  acabavan  
de ser derrotados. Tomando-os 
por belgas, a despeito  de toda- 
as negativas ,  as auctoridade? 
allemãs, afim de não assumi 
rem a responsabilidade do seu 
erro, p re tenderam  que t inham  
sido os hab i tan tes  q ue  so.bre 
elles a t ira ram , sendo aliás 
certo q ue  todos os habitante.1 
foram  desarm ados  ba mais d( 
um a sem an a  inclusive a  pro 
pria  policia.*

Sem  a ab e r tu ra  de um  in ­
quérito  nem  at tender  ás recla 
inações feitas, o com m andanU  
allem ão ann u n c io u  que seria 
im m ed ia tam en te  des tru ída  í 
cidade. Os hab i tan tes  recebe 
ram  ordens em suas casas 
ssndo par te  dos hom ens feita 
prisioneira e as m ulheres  e 
crianças conduzidas em trens 
que par t i ram  com destino igno­
rado.

Os soldados allemães, arm a 
dos de bombas, lançaram  fogo 
nos quatro  . a n t  >s da  cidade 
na egreja de São Pedro, nos 
edifícios da  U niversidade,  Bi 
oliotheca e em outros  estabele 
cimentos scientiticos que foram 
pregos das charnmas. Varias 
notabilidades de L ouvain  fo 
ram  fusiladas.

Assim, essa cidade, de 46.000 
habitantes, a metropole inte l­
ectual dos Paizes Baixos desde 
> seculo X V  se acha boje redu­
zida a um  mo d tão de cinzas. 
Este u ltrage aos direitos de 
inm an idade  |  não tem pr^ce- 
lentcs na h istoria ."

A  cidade de Louvai» 
em charnmas

Varios fusila 
mentos de auctori- 
dades— Telegram 
ma do Min:stro L 
glez.

R IO ,  2 8 — A legação da  I n ­
g la te r ra  nes ta  capital commu- 
n icou  aos jo rnaes  que  o snr. 
Robertson ,  encarregado  de ne- 
gocios da G rã-B re tanha rece­
beu  do sr. E d w a rd  Grey, p r i­
m eiro  secretario de es tado dos 
Negocios dos E x trange iros ,  o 
segu in te  te legram  ma :

«L O N D R ES , 28 —  E nvio  a 
traducção  do te leg ram m a q ue  o 
m in is tro  dos negocios dos E x ­
trangeiros  da  Bélgica enviou ao 
m in is tro  belga em L ondres e 
que  acaba de me ser  entregue.

«Terça-feira, á  ta rde ,  um 
corpo do exercito a l lem ão, d e ­
pois de haver  soffrido um  re- 
yez, refugiou-se n a  cidade de

H C ü Â R I O

COMPANHIA YTUA 
NA FORÇA E LUZ— 
Prosegue com grande acti 
vidade os serviços de bar 
ragem do Rio e quebra 
mento de uma pedra que 
impede entrada cTagua 
para o canal. Espera ella 
normalizar na semana 
próxima o fornecimento 
de força para as indus 
trias.

O Groverno do Estado 
está empenhado a 
fornecer trabalho aos ope­
rários e era caso de olhar 
sobre a Lrght & Power no 
Farnahyba que com a sua 
iepreza, fecha agua de 
tal forma que as fabricas 
do Salto não podem fune-* 
cionar regularmente, fi­
cando assim mais de dois 
mil operários quasi sem 
trabalho.

Rom a, 27 —  Chegou hoje a 
esta capital, afim de tom ar  
parte  no Conclave,o cardeal Ar 
coverde, arcebispo do Rio de 
Janeiro .

Pcn; • presença de gran 
ie numero de Filhas de 

rezou-se hoje na 
greja do Bora-Jesus a 

mandada celebrar 
por aquella congregação 
» n suffragio da alma da 

íM-eivel ytuanaexma. 
s a. d. Claia de Souza 
Mesquita.

O secreta t*iu da S 
Public i recvbeu do delegado 
de Ribeirão Pre to  um  despacho 
telegraphico co ium unieando  lhe 
ter effec tuado a prisâ» de tret 
m em bros  de perigosa quadrilia 
de ladrões que tem ultima 
m ente operado no Estado de S 
Paulo.

O nosso talentoso con­
terrâneo snr. Luiz Bres 
ciani, que se achava en­
fermo na Capital, entrou 
em franca convalescença.

Temos o prazer hoje de 
noticiar a volta a nossa 
terra do* snr. Benjamin 
Antunes,acompanhado de 
sua estimadissima familia 

Visitamol-os.

Encerrar-se-á hoje pia 
Matriz as preces 

em acção de graça do no­
vo Papa.

Igreja

Realisar-se áamanhã nr- 
Igreja do Bom-Jesus, r 
festa em louvor á Santa 
Rosa de Lima.

Durante o triduo, resou 
se tambem em acção de 
graça do novo Papa.

Realisar-se-á segunda- 
feira no Vaticano, a apu­
ração da eleição do novo 
Papa.

O dr. Gastão de Mesquit; 
agradeceu  ao dr. Carlos Gui 
raarães, vice-presidente do Es 
tado, em exercício, as condo 
lencias que  lhe enviou pelo 
passam ento  de sua mãe.

Recebeu quinta-feira as 
aguas do baptismo em a 
nossa Igreja Matriz, a 
galante Maria filliinha do 
snr. Joaquim Merchol, 
correcto mestre geral da 
Fabrica ”São Pedro”.

Foram padrinhos o es 
timado moço Philadelpho 
do Amaral Camargo e a 
gentil senhorinha Caroli 
na Merchol de Oliveira.

Parabéns.

Para que se
Evitem

Desenganos
tome-se somente a  Emul­
são que por tres gerações 
tem  provado  seu pode­
roso a lcance  com o ali­
mento e como medicina:

Emulsão de Scott
(Á Original"?*-Aperfeiçoada'—  

Insubstituível)
§J Para todas as enfermidades do

sangue e dos pulmões.
Efficaz em toda epo- 

cha do annc».
Para ambos os sexos 

e todas as idades.

A C am ara  Federa l  rejeitou 
ante-hontem , o projecto da 
com missão de F inanças ,  que 
auctorizava o governo a fazer 
a revisão das aposentadorias  
concedidas a té  es ta  data.

A g u a  S u lfatada M aravilhoso
Vende-se na Pharmacia 

S. José.

O secretario da A gricu ltu ra  
deferiu  o requerim en to  da  So­
rocaba na sobre a suppressão 
tem porar ia  de varios trens.

U m a  das folhas que se pub l i­
cam em P inhal,  em  sua edicção 
de 23 do corrente, t ro u x e  nos 
a dolorosa ncticia  de h ave r  
perecido afogado em Mogy- 
Guassú, no rio do m esm o n o ­
me, no dia 21, o distinto jovem  
Solon Teixeira, que a inda  ha 
pouco tem po residia entre nós, 
como auxi l ia r  da im por tan te  

Loja  V alen te" desta praça, c a r ­
go que desem penhou  d u ran te  
um  anno  mais ou menos..

Moço ainda, pois apenas  con­
tava 18 annos de idade, q u a n ­
do a v ida  apresentava-se lhe 
cheia de risos e encantos, suc 
cum be, vic tim a de tão lameu 
tavel desgraça ; era possuidor 
de um  coração nobre e de um a 
educação ap r im orada  e devido 
ao fiuo tra tam en to  que  a todos 
dispensava, soube conquista r  
en tre  nós muitos amigos. E ra  
filho do Capitão H yppo li to  
Teixeira , residente em  Mogy- 
Guassú.

Os seus dedicados collegas, 
em pregados  da ” Loja V alen te" 
m a n d am  rezar  u m a  missa por 
intenção de sua  alma, no dia 5 
de Setem bro proximo, na  egre­
ja  Matriz, ás 7 1/2, e por  nosso 
in te rm edie  convidam  aos a m i ­
gos do mallogrado jovem , p a ra  
ouvil-a.

A "C idade de Y tú "  in te r­
pre tando  09 sen tim entos de to 
dos, ap resen ta  a E xm a.  fam ilia  
en lu tad a  sentidos pezam es.

O dr. José  P iedade  recebeu o 
seguin te  te leg ram m a :

"Rio, 25 —  Com g ran d e  
su rp re sa  e desprazer  recebi a 
noticia da sentença do T r ib u ­
nal de Ju s t iça  desse Estado, 
despo jando  o dos seus direitos 
de rep resen tan te  legitim o do 
povo n a  C a m a ra  M unic ipa l 
dessa capital, acto esse de v e r ­
dadeiro  esbulho. Affectuosas 
saudações —  P inhe iro  M a ch a­
do."

Do «Commercio de S. Paulo» 
U m  te leg ram m a official, re ­

cebido hon tem  pela  m a n h ã ,  
pelo rcvm o, superio r  da  P ro v ín ­
cia R o m an a  confirma o falleci- 
m en to  do revmo. Jpadre  F r a n ­
cisco X a v ie r  W ernz,  superior  
geral tfa C o m p an h ia  de Jesus.
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A CIDADE DE I I Ü

Asylo de Mendicida- 
de N.S. da Candelaria

O Asylo de Mendicidade N. S. da Candelaria, 
vem, por nosso intermedio, trazer as expressões do 
seu sincero e profundo agradecimento, ás pessoas 
que, atten lendo ao seu doloroso apello, o tem soc- 
corrido nas tristíssimas condicções em que presen­
temente se encontra. Até hontem, enviaram do­
nativos os seguintes :

G. E. Corrêa Pacheco, 2 peças de flanella— 
Joaquim Lisboa, 1 roljo de fumo—Joaquim Dias 
Galvão & Comp., 1 saeco de arroz—Joaquim Victo- 
rino de Toledo, 20 lenços grandes, 3 chales de lã e 
3 pares de chinellos—Ralpho Corrêa Leite, 40 litros 
de fubá, 50 litros de arroz e 1 sacco de café.

EUHOPA
Em guerra

Berlim. 2G — E s tá  confirm a­
da  a m orte  do p r inc ipe  JAlber- 
to d a  P rúss ia ,  tio do Xaiser,  
C o m m a r i d a n L  em  chefe da 
g u a r d a  im perial,  o cadavcr  foi 
levado  p a ra  Charleroi.

Paris ,  27— C o n t in u a  a g r a n ­
de b a ta lh a  en tre  os a emães 
e as t ro p as  alliadas, notando- 
se sensíveis v an tagens  p a ra  os 
alie dos.

a t t i u g i d o

W ash in g to n ,  2 7 — O e m b a i­
x a d o r  aus tr íaco  an n im c ia  que 
os al leraães u n i” -x-se aos aus- 
triscos.

P e te rsb u rço ,  27 -O s  russos 
a p p ro x im a m  se de P r  ísen, te n ­
do j á  occupado  Telsit, no te r ­
r itór io  allemão.

Paris ,  2 7 — A e n t ra d a  dos 
a l lem ães em  terr ito r io  Franc: z, 
deu-se a poucos kilom etros a 
Oeste de Mons, tendo  os a ta  
can tes  t ruc idado  m ulheres  e 
cr ianças, incen d ia n d o  Egre jas ,  
a r ra n c a n d o  trilhos das  es tradas 
de ferro  e fazendo  sa lta r  as 
locomotivas, tendo  afinal p e r ­
corrido 50 k ilom etros  em  te rr i­
torio  d a  F ra n ça .

U m  reg im en to  de ar ti lharia  
F ra n ce za  an n iq u i lo u  com ple ­
ta m e n te  a divisão allemã, após 
4  horas  de com bate .

P ar is ,  27—  N a  to m a d a  de 
N a m u r  pelos a l tem ães  m orreu

por um  es tilhaço de 
I u m a  g ran a d a ,  o p r inc ipe  Fre- 
I derico de S axa M elningen, 
j q u a r to  filho de Jo rge  II.

Nova-York, 27— Foi recebi- 
! da  n a  Wilhelmstrassi*, em Ber­
lim u n ia  no ta  fio e baixador 
dos E s tados  U m  i»>s, ju n to  ao 
governo allemA pru testando  
con tra  o fac to  de n m  dirigivel 
m il i ta r  a l lem ão h a v e r  ad ra d u  
b o m b is  explosiva-. ’ sobre ,  o 
hflspHal de S a n t « Izabei, a' 
A n tuérp ia ,  sobre o qual  estava 
has teada  a bande ira  da con ­
venção in te rnac ional  de G e­
n ebra

O em baixado r  am ericano  
cham a a  a t tenção  do governo 
p a ra  essa violação da; leis da 
guerra,  leis acceitas e g a r a n t i ­
das por todos os povos civili­
zados.

Dizem os te leg ram m as  dos
jo rnaes  de ho je  :

Avalia as perdas  do al lem ães 
nestes tres últim os dias de com ­
bate, en t re  50 a 60 mil mortos, 
sendo bem  inferiores  as p e rd a s  
dos francezes.

— O princ ipe  E rnes to  de 
Saxe M einingen, es ta  g rav e ­
m e n te  enfe rm o, em  c o n seq ü ê n ­
cia de fer im entos recebido.

— O exercito  russo com bateu  
em  M ohrungen ,  n a  P rúss ia ,  a l­
cançando  victoria.

— Os allem ães o cc u p am  Ma- 
lines. n a  m a rg e m  do Dyle, d e ­
pois de 2 d ias  de com bate .

— O official f rancez X av ie r  
D escasteinau, m orreu  nos ú l t i ­
mos com bates.

Folhetim (ii)

Um Filho do Povo
POR E PEREZ ESCRICH

P R I M E IR A  P A R T E

0 Tributo c!e Sangue
C A P IT U L O  V

A  vespsra  de um dia de iusto

Paris, 27— U m a  n o ta  official 
do Ministério da  G u er ra  diz 
que a offensiva franceza p ro ­
gride entre N an c y  e os Vosges. 
parecendo que as perdas  alie 
m ãs  são consideráveis pois em 
um  lim itado espaço de terreno, 
acham os mais de 1 500 cada 
veres.

Paris ,  27— O principe Anto- 
nio de Orleans e Bragança,  of­
ficial do exercito austro-hunga- 
ro, env iou  a sua  dem issão e 
alistou-se co  exercito inglez

— N. d a  R  — O principe An- 
touio de Orleans, con ta  33 an- 
nos, é filho do conde d ’Eu.

Maison Bandon
Prevelig lada  cm Franca

P ernas  e braços artificiais— 
A pparelhos O rthopedicas  para  
todas d e f o r m id a d e s — Novas 
fu n d as  p a ra  as hérn ias  mais 
difficeis —  Novo Espaído  de 
se g u ra n ça  p a ra  f ra q u ez a  da  
esp inha  dorsal.

Madame Bandon
E S P E C IA L IS T A  D E  P A R IS  

Cintas abdom inaes,  para 
gravidez, de ovariotomio, rins 
soltos etc. N ova  espalda de 
segu rauça  —  Colletes especiais 
para  doenças do estomogo — 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s

D TOILETES.
Agente n e s t i  
DY F IL H O

praça  — F ,N A R

á  ” Oéí t
Pàulisiíf”

Sociedade A n o n y m a  Pred-al 
R eg is trada  n a  J u n ta  C< m  

mercial do E s tado  de 8  P aulo  
Sede Centra l :

Rua Libero  Badaró, 15-sobrado 
C aixa P o s ta l  N. 1,114.

oão  Paulo  
A gen te  nes ta  c idade Capitão 

Francisco P ere ira  Mendes P r i ­
mo.

Peçam  prospec e dem ais  in 
formações.

que, ao p assar  por ella, nao 
tivesse o pretexto  da sede p a ra  
lhe d a r  um  beijo.

N as g randes  cidades, poucos 
são os hom ens que  se le m ­
b ra m  de su a  m eninice. Vive-se 
em  tan tas  casas, fazem-se tan  
tas m u d a n ça s  que  a m em ória 
não  conserva a m ór-parte  
d ’essas scenas encantadoras ,  
d ’esses episodios simples, in- 

[ nocentes, da  p r im e ira  epocha 
Carlos chegou  ao fim da  rua* ,d a  vida.

,A su a  casa e ra  a u ltim a. A Só em pequenas  aldeias suc- 
poucos m etros da po r ta  hav ia  1 cede f re quen tem en te  aos ho- 
u m a  fon te  de pedra ,  to sc a m e n -1 m ens  o m esm o que succede
te lav rada .

Mas se a  fon te  não  era  uma. 
obra d ’arte, em  com pensação  
d av a  u m a  a g u a  fresquissim a, 
l im pida,  fina e que ab r ia  o apet- 
tite.

Carlos bebeu agua  pelo cano 
E s ta v a  tão  h ab i tu a d o  a beber 
po r  aquella  fó rm a  era-lhe tão

I m ens  o
perdizes : m orre r  no sitio onde 
nascem  ; e p a ra  elles não existe 
mais m u n d o  álêm do que os 
seus olhos vêem, nem  mais céu 
á lêm  do q ue  vêem sobre as suas 
cabeças.

Carlos —  na tu re za  p riv ile­
giada, a lm a simples, im pressio­
na  t —  ligava g rande  sym- 

agradavel aquella  agua ,  a fonte í p a th ia  tudo  qu an to  o cercava, 
recordava-lhe tan tas  scenas i n - ! A frondosa  figueira p lan tada
fantis, mie ra ra  era  a vez em  no  meio do pateo ; a rústica tada ,  po rque  os paes de Carlos

apel de 
embru

lho . Yende-se
N esta T ip o g rafia

parreira ,  p ro tegendo  com a ra- 
m a d a  verde, nos mezes canicu- 
lares, os h u m b ra e s  da  por ta  ; o 
velho cão, tão m eigo p ara  a f a ­
m ília como ladrador  para  os 
m endigos ; tudo  isto era  p ara  
Carlos considerado como a m i­
gos a  q u em  cá deixava ,  e que 
talvez nuuca  m ais  tornasse a 
ver.

E n tre  tudo  isto, ac im a  de to­
das estas affeições, en c o n tra ­
vam-se os paes  a q u e m  nunca  
déra  m otivo para  desgosto, a 
q uem  am av a  com todas as véras 
da sua  alma, no  que era  com ­
pensado , pois aquelles não 
viam  ou tra  cousa.

Carlos —  n a  noite q ue  es ta­
mos descrevendo —  achava-se 
n u m  estado de sensibilidade 
nervosa tal que am eu d a tam eu  
te levavam  a  mão ao peito para  
com primil-o e m e lho r  respirar.

Bebeu a g u a  e en trou  para  
casa.

A po r ta  estava apenas  eucos-

Café Cruzeiro
Torrefaoção de
Fran cisco  da Silva Teixeira

Rua do Commercio 32a Y t ú
Excellente e saborossiruo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
-garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as bôas 
casas desta cidade e vendido a pre­
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua ão Commercio, 3 2 8

CURA DAS FLORES 
' = =  BRAMCAS i= = '

Nas c id ad es  populo ­
s a s  e n os  climas 

quentes, dois terços  
das mulheres  

soffrem  de flores  
brancas.

A Leucorrhéa ou

,j flores brancas
g j --------------------------------

cem por causa  a  anem ia  

e ó considerada c o m o  s i -
gnal de debilidade, sendo ta m b ém  m u itas  v ezes  con­

seqüência do arthrií ism o.

O tratam ento  racional é aquelle que tem  acção 
sobre o fundo da m oléstia  

O r e m e d io  por excellencia  é

A 5AUDE DA /nULMER
para u so interno, form ula  privilegiada d os  p harm aceu -  

t ic c s  Dauut Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA M U L H E R  £ indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hem orrhagias e 
inflam m ação do utero. ^

L Vende-se em fodas as Pharmacias do Brazil íjc

eram  tão quer idos  u a  aldeia 
que n in g u é m  ousava fazer-lhes 
a m in im a  offensa. A  m ã e  c h a ­
m ava  se A n n a  ; o pae, Antonio.

A n u a  e Antonio en c o n tra ­
vam-se esperando  por seu filho 
na  simples e aceada  sala, que  
era o princ ipa l  com par t im en to  
da casa ; casa q ue  tr in ta  annos 
an tes  A ntonio  m obilou p a ra  
casar-se, e cu jas  paredes  ca ia ­
das h av iam  visto nascer  sete 
filhos de A nna  e m o rre r  seis.

Carlos — q ue  era o ultim o 
—  foi o unic© que poude  sal­
var-se da  tenaz g u e r ra  que a 
m orte  fez a seus irmãos.

A n n a  resava  Jem silencio —  
sen tada  a  u m  canto  d a  q u a d ra  
passando  o rosário pelos dedos, 
o lhando  o chão, com o rosto 
pallido, e m q u an to  dos seus ar- 
rexados olhos caiam  a b u n d a n ­
tes lagrim as  que, depois de 
sulcar  o m acerado  rosto, fica­
vam depositados n a  orla do seu 
simples vestido negro  de alepi- 
qe.

cruza-A utom o —  de braços 
dos a traz  das  costas —  passea­
va  a todo o co m p rim en to  da 
sala, so ltando  de vez em q u a n ­
do p ro fu n d o s j  e en trecòrtados 
suspiros, com o q uem  tem u m  
g ran d e  p e z a re  que, não  en con ­
t ran d o  lag rim as  p a ra  desafogar,  
sente que  q u a lq u e r  cousa es ta la  
uo seu peito.

U m  candeeiro de b ronze  de 
dois bicos com quebra-luz  verde, 
m as  q ue  apenas  t in h a  um  acce- 
so, a l lum iava tr is tem en te  a  h a ­
bitação.

Q uando  u m a  m u lh e r  está 
possu ída  d ’esse seu t im en to  m a ­
ternal,  d ’esse infinito am o r  que 
toca as raias ao  incrivel e é 
superio r  ao h u m a n o ,  a m o r  q u e  
poderíam os ch a m a r  santo, p o r ­
que é o a m o r  dos am ores, che­
g a  a ter  um  instincto  tão  de l i ­
cado, u m  coração tão  leal que, 
com o os ad iv inhos  [da a n t ig u i­
dade, p revê  os acontecim entos 
m ais  im p o r ta n te s  q ue  d ig a m
te s g e ito  aos filhos. (Continua)



Compaiiiiia huana fçrça e Luz

O

CD

CD
C L
f i
CD

mo
O*'
OD
Lh

Ph
o

rc 5

de 10 velas 1.Ç200 L a m p a d a s  de 100 » 4S800
de 16 » 1 $500 L a m p a d a s  de 200 » 7 $500
de 25 » 1 * 6 0 0 ' Q  L a m p a d a s  de 300 » 11$500
de 32 » 1*700 fx l  L a m p a d a s  de 400  » 1 4 $ 5 0 0
de 50 » 2S400 í ç l  L a m p a d a s  de  1 .000 » 3 0 $ 0 0 0

Lrmpadas electricas de filamento metálico,
E s ta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam en te  dos m elhores  f a b r i ­

cantes, g ran d e  e variado  sor t im en to  de la m p ad a s  de f i la m en ­
tos m etallic  >s, resolveu fazer, sobre os preços actuaes,  

u m a  g ran /le  reducção, vendendo  d ’ora em  d ian te  
em  seus depositos em  Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguin te  :

L a m p a d a s  
L am p ad as  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositários no  S A L T O  :— Manoel de Q uadros,  Ba irro  d a  Estação, e 

E s tevão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  B arboza  n. 10.

As la m p ad a s  de  filam entos 
metálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  

superio res  ás an t igas  la m p a d a s  de car- 
v ã  '— q u e r  pela reeistencia, q u e r  pe la  m a io r  

in le n  s idade  e lim pidez d a  luz; devendo  portan to ,  
m erecea p re fe ren c ia  da par te  dos senhores  consum idores .

-  - ....

DEPOSITO de MADEIRAS
da

Serraria S anfA naa
Largo São Francisco n. 1

/
Acceito-se q u a lq u e r  en c om m enda  de 

V igam en to  de

Teleplione 81

m adeiras  se rradas e

Caibroa
R ipas

»
Caibros 
T a  boas 
T aboas  
T aboas  
T aboas

peroba a 18 X 8 metro linear  1000
» » 18 X 8 » » 950
f> » 17 ■ \-rA 7 7> » 850

» 17 X 6 y> 800
> » 16 X 8 T> 900
» » 16 X 7 * 800
« » 16 X 7 » 700
» » 16 X 6 700

» 12 X 6 » 600
» » 10 X 7 » 550
j> y> 7 X 5 » 290
« de 2C palmos 2:800
y> 2 duzi as 20 palm os 2:400

curtos 50 rs o palmo
p ara  assoalho ap p a re lh ad a  duzia  16:000
p ara  forro ap p a re lh a d a  larga duzia  16:000
p a r a  forro  ap p a re lh a d a  estreitas duzia  9:500
Je q u i t ib a  de 30 cent. ppr  1 polg. 30:000

Taboas, refugas para lodo o
Preco

E m  tala©
Vende-se nesta Typographia

   «j5-* x,a g   , - - .> \

COM PANHIA ITUANA 
F O R Ç A  E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER  proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo es tearago  importado de- 
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações 

dirigir-se a.o escritorio desta

CO |p 1 Fi
Rua IJiíesfa n. 51

■ s r T t r

a s a  ^  a n c o r o

Relojoaria £ Jcal J.uís i l i lO  R U A  

Rua do Commercio N. 62 YTU

N esta  ac red i ta d a  casa, se enc o n tra rá  Reiogios 
e Jo ias  de todas  q u a l id ad e s  e } reços, t r a  

balho  solido e g a ran t ido  era am bos 
artigos. Deposito  exclusivo 

nes ta  cidade dos a f a m a ­
dos Reiogios Zen i th  

e C ronom etro  
ír is ,  e tem 

ta m b é m  
dos fab r i­

cantes R oskopf  
P a te n t— O m e g a —

A u re a — e Leon idas—  á 
Preços de S. P au lo .  Incum be-  

se de q u a lq u e r  concerto concernente  
a sua  profissão. Todos os objectos v e n d i­

dos são garan tidos .  Vende-se Reiogios de 
paredes e despertadores ,  e concerta*se m a ch in a s  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado  sort im ento  em  artigos 
de p han tas ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
reiogios ZEPISTH E OM E G A

Jose Santoro
(Y T U ’ E staodde  S .u  Paio)

Y tú ,  4 de Agosto de 1914.


